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Faleceu em São Paulo,  pouco antes de completar oitenta anos, o Professor José Roberto Baraúna. E pede-me o amigo Joaquim Cândido de Oliveira Neto que escreva alguma coisa sobre o extinto. A tarefa não é nada fácil, levando-se em conta a personalidade rica e multifacetada do “Berto”, a sua fulgurante inteligência e o seu fino senso de humor.  A estas dificuldades soma-se o dado de que eu sempre estive afetivamente muito ligado a um homem que era duplamente meu primo, pelos Vaz de Lima e pelos Aguiar-Cabral de Vasconcellos, do qual fui assistente nas Faculdades Metropolitanas Unidas e nos “Preparatórios Jurídicos João Mendes Junior”, e que foi meu sócio no mencionado curso preparatório... mas vou tentar. 



José Roberto Baraúna era sanjoanense dos legítimos, nascido aos 3 de Agosto  de 1929, na  “Fazenda Campo Triste”, de propriedade de Aquilino Vaz de Lima. Seu pai era bahiano, o farmacêutico Godofredo Baraúna, e sua mãe era Dona Ana Inês Vaz de Lima, que, casada, passou a ser Ana Inês de Lima Baraúna, na família, a “Donana.” Pelo lado materno, “Berto” era neto de Aquilino Vaz de Lima e de Angelina Augusta Aguiar de Lima. E, pelo lado paterno,  de José Baraúna e Celestina Moraes Baraúna. Descendia ele, portanto, das mais aristocráticas cepas de Portugal e do Brasil, sendo aparentado com os Garcia Leal, com os Mafra, com os Cabral de Vasconcellos e com os Santos Malheiros. Eu, que o conheci na intimidade, posso dizer com convicção que “Berto” era, da cabeça aos pés, um genuíno aristocrata rural brasileiro. Em verdade, o ar bonachão encobria um rígido senso ético. Jamais transigiu com os seus princípios. 


Jovem, em São Paulo, o meu saudoso primo residiu no “Hotel do Armando”, local em que se alojavam os moços de  São João da Boa Vista que acorriam para a Capital, em busca de estudos e de empregos. Reza a tradição que o Sr. Armando tinha um relacionamento paternal com os seus pensionistas, vigiando o seu comportamento, em benefício das respectivas famílias. 



Nem o seu brilhante curso de Direito no Largo de São Francisco, nem a sua fulgurante carreira no Ministério Público do Estado de São Paulo, conseguiram tirar de “Berto” Baraúna as suas raízes eminentemente rurais, e --- digo-o com orgulho de primo e amigo --- o seu jeito caipira. Promotor de Justiça em Jales, Igarapava, São Joaquim da Barra,  São José do Rio Pardo e Barretos,  Baraúna deixou, nas Comarcas do Interior em que trabalhou, a lembrança da sua atuação combativa, da sua cultura jurídica primorosa, e da sua enorme capacidade para fazer e conservar amizades. Nesta ordem de idéias, ele foi a “probatio maxima” de que um excelente Promotor  não precisa ser  nem antipático, nem deseducado, nem soberbo. Humilde sem qualquer laivo de servilismo, ele vivenciava o conselho de J. A. César Salgado, contido nos Mandamentos do Promotor de Justiça: --- “Sê nobre. Não convertas a desgraça alheia em pedestal  para  teus êxitos e  cartaz  para a tua vaidade.” Promovido para São Paulo, foi Promotor do Primeiro Tribunal do Júri da Comarca da Capital. 


Em   São Paulo, José Roberto Baraúna desempenhou o árduo cargo --- criado pela Revolução de Março de 1964 --- de Presidente  da Subcomissão Geral de Investigação do Ministério da Justiça. Era um órgão encarregado de investigar a prática da corrupção, em um tempo em que este país ainda tinha governo... foi um dos homens poderosos do período. Mereceu o irrestrito elogio dos seus superiores. E jamais praticou qualquer ato de prepotência.


Falei do “Berto” Baraúna Promotor. Mas tenho que falar dele como professor universitário, e como jurista de mérito inconteste. Ele tinha a didática nas veias. Sabia, com simplicidade e clareza, ensinar os difíceis pontos da Parte Geral do Direito Penal. Ilustrava as suas magníficas aulas com as reminiscências da sua vida forense. Posso dizer --- pois tive a honra de ser seu assistente --- que os seus autores favoritos eram Basileu Garcia, Nelson Hungria e Aníbal Bruno. Escreveu obras de Direito Penal e de Direito Processual Penal; obras dotadas de mérito, e compostas com a preocupação didática que sempre animou o autor. 



O senso de humor do meu ilustre primo era algo de notável. Tratava-se de um humor caboclo, interiorano, sem qualquer tipo de afetação. Certa vez, saímos da aula do “João Mendes Junior” tarde da noite, ele, eu e alguns rapazes. Quando passamos em frente de um bar, disse o “Berto”: --- “Moçada, eu tenho que trocar dinheiro  para comprar pão amanhã cedo... vamos entrar e tomar um chopp!...” em outra ocasião, na F.M.U., um aluno sentado na primeira fileira bocejou, abrindo desmesuradamente a boca. “Berto”, de imediato, o admoestou: --- “Ô buta, moço!... o senhor  parece um hipopótamo!... cuidado para não me engolir!...” a sua inteligência viva  permitia-lhe fazer trocadilhos, usando brocardos jurídicos em Latim. Falando sobre a importância da prova judicial, saiu-se com esta: --- “Diz o brocardo, alegare et non probare, et nihil alegare, paria sunt. E pára o assunto!”


Na ocasião em que eu era Diretor dos “Preparatórios Jurídicos João Mendes Junior”, consegui que o ilustre Professor Joaquim Canuto Mendes de Almeida fosse dar uma aula em nosso  curso. Ele havia sido mestre de Baraúna  e meu próprio, no Largo de São Francisco. Após a aula, fomos jantar com o velho Canuto. À mesa estávamos o famoso catedrático, o Dr. Victor Affonso Lopes Teixeira, eu próprio e o “Berto.” Este  gostava de cebola ao vinagrete, e ao se servir, disse para o Professor Canuto: --- “Sabe, professor, cebola é péssimo para arrumar namorada, mas é muito bom para o coração!...” 



Nas suas tiradas humorísticas, “Berto” Baraúna lembrava muito um outro primo nosso, que era o seu companheiro inseparável. Refiro-me ao José Cabral de Aguiar, o “Ieié.” Os dois juntos eram uma pândega!... principalmente quando a eles se reunia o Ciro Cabral, também conhecido como Ciro Varzim.


José Roberto Baraúna deixa saudades em todos os que tiveram o privilégio de com ele conviver. Eu fui um desses privilegiados.  Rogo a Deus que lhe dê o descanso eterno, e inspiração para a minha própria vida. Pois aquele muito especial “filósofo do Campo Triste”, nunca foi vitimado pela “glória de mandar e vã cobiça”, que Camões, em passagem conhecida, colocou na boca do Velho de Restelo... 
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